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INTRODUÇÃO

O processo de fragmentação apresenta muitos efeitos negativos sobre a biodiversidade, tais como a perda de
hábitat, o isolamento entre as manchas e o aumento da quantidade de borda (Fahrig, 2003). Nas áreas
fragmentadas, é possível observar variações graduais que ocorrem a partir da borda em direção ao interior da mata,
tanto de fatores físicos (Camargo & Kapos, 1995) quanto de fatores bióticos (Bierregaard et al., 1992). Ao analisar
os fatores microclimáticos da borda em direção ao centro do fragmento, percebe-se um padrão decrescente da
flutuação de temperatura do ar e do solo, exposição ao sol, velocidade de correntes de ventos e um padrão crescente
de umidade. A influência desses fatores sobre o microclima também são observados diferentemente em uma
mesma área de borda em dias ensolarados e nublados (Davies-Colley et al., 2000). Devido ao fato da influência de
fatores abióticos e estrutura do microclima refletirem na capacidade dos indivíduos se instalarem e utilizarem os
recursos desses ambientes de transição (Murcia, 1995), podemos inferir que os fatores abióticos diurnos são mais
danosos à estrutura de uma comunidade de artrópodes de solo em relação aos fatores noturnos. Durante a noite os
fatores microclimáticos da borda são mais atenuados, pois grande parte das variáveis está relacionada à radiação
solar e incidência de ventos (Davies-Colley et al., 2000).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi analisar se há diferença na influência do efeito de borda sobre a diversidade de
artrópodes de solo durante o período diurno em relação ao noturno, em um fragmento de florestal.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado no mês de outubro de 2011, em um fragmento de Mata Atlântica, entre os
municípios de Esplanada e Conde, no Litoral Norte da Bahia, Brasil. A área apresenta cerca de 400 ha de matriz e
1.200 ha de fragmentos. Planejamento da amostragem Dispomos 10 unidades amostrais, distantes 50 metros entre
si, ao longo do gradiente borda-interior. Cada unidade amostral foi composta por dois conjuntos de pitfalls
(equidistantes 5 m), que ficaram ativos em turnos opostos: dia (das 7 h às 18 h) e noite (das 19 h às 6 h). O material
coletado foi triado até Ordem e morfoespeciado. Para analisar a diversidade, utilizamos riqueza de espécies. Foi
feita uma Análise de Covariância (ANCOVA) no programa Statistic® (versão 7.0), considerando um nível de
significância de 0,05.
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RESULTADOS

Foi obtido um total de 941 artrópodes pertencentes a 20 ordens. As ordens encontradas foram identificadas em 109
morfoespécies, sendo 37 exclusivas do período diurno e 42 do período noturno. Houve um aumento da riqueza de
morfoespécies de artrópodes em direção ao interior do fragmento, tanto de dia, quanto de noite. Embora tenha sido
significativa a diferença entre os turnos (F1,17=4,56041; p=0,047565), tal resultado indica uma diferença na
riqueza de morfoespécies, e não na intensidade do efeito de borda entre o dia e a noite. Assim, podemos perceber
que a influência do efeito de borda no período diurno e noturno possui intensidades e direção semelhantes.

DISCUSSÃO

A partir da análise dos dados, podemos observar que houve um aumento na riqueza de morfoespécies de artrópodes
de solo em direção ao interior da mata, sem apresentar diferença significativa na intensidade do efeito de borda em
relação à riqueza encontrada para o dia e para noite. Este padrão pode ser justificado pela complexidade estrutural
do fragmento (Murcia 1995). Tal complexidade inclui a intensidade de atuação dos fatores abióticos, além das
condições bióticas (Bierregaard et al. 1992). Com base em estudos sobre a manutenção de fatores como espessura e
umidade da serrapilheira (Murcia 1995), conformação da vegetação local, topografia, distribuição de espécies
(Perner et al. 2005), forma, tamanho e idade do fragmento (Bolger et al. 2000), entende-se que tais variáveis
permanecem pouco alterados ao longo do dia e da noite. Vale ressaltar que há um grande e difundido
reconhecimento dos fatores abióticos, principalmente aqueles relacionados à radiação solar, como importantes
influenciadores na ecologia dos seres vivos e até mesmo no estado de outros fatores abióticos, resultando, por
exemplo, na formação de microclimas (Camargo & Kapos, 1995, Murcia 1995, Davies-Colley et al. 2000).
Entretanto, no presente trabalho foi observado que a ação desses fatores no ambiente não se mostrou fundamental
no que diz respeito à relação com a comunidade de artrópodes de solo, uma vez que não foi suficiente para causar
uma alteração relevante na ação do efeito de borda ao longo do dia.

CONCLUSÃO

Observamos que não houve influência do período diurno/noturno sobre a riqueza de artrópodes de solo no
gradiente de borda. Entretanto, sugerimos a utilização de métodos quantitativos para avaliar a influência desse
fator, tanto em comunidades de artrópodes quanto em comunidade de outros taxa.
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